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RESUMO 

 

SITÓ-SILVA, L. EFEITO DO PLASMA RICO E POBRE EM PLAQUETAS NA 

CONGELAÇÃO DO SÊMEN OVINO. Botucatu – SP. 2024, 84p. Defesa (Doutorado) 

– Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade 

Estadual Paulista. 

 

RESUMO 

O plasma rico em plaquetas (PRP) é um concentrado de plaquetas com uma quantidade 

acima da encontrada no sangue. A utilização do PRP teve início na década de 70, 

inicialmente em transfusões para tratar trombocitopenia. Na medicina veterinária, 

destacou-se na dermatologia (tratamento de feridas), oftalmologia e medicina esportiva 

em equinos. Na reprodução veterinária, começou com o tratamento de endometrite 

crônica em éguas, levando a um aumento da recuperação embrionária e uma maior taxa 

de fertilidade. Também existem relatos no tratamento de endometrite bovina e em vacas 

repetidoras de cio. No campo da andrologia veterinária, o uso de PRP é recente. 

Inicialmente, foi aplicado no sêmen humano, tanto em amostras frescas como 

criopreservadas e, posteriormente, em caprinos e búfalos.. O objetivo deste estudo foi 

avaliar os efeitos do plasma rico em plaquetas quando adicionado ao meio diluente de 

criopreservação de sêmen ovino. Foram utilizados oito carneiros, em idade reprodutiva. 

Dois ejaculados/carneiro foram colhidos por vagina artificial. O sêmen foi avaliado por 

meio do sistema computadorizado de sêmen (CASA) e dividido em cinco tratamentos: 

Controle (diluente comercial puro – BotuBov ®); PRP10 (diluente acrescido de 10 

milhões  de plaquetas/mL); PRP20 (diluente acrescido de 20 milhões de 

plaquetas/mL); PRP40 (diluente acrescido de 40 milhões de plaquetas/mL) e PLA 

(diluente suplementando com plasma pobre em plaquetas- PPP, no mesmo volume do 

grupo PRP40). O sêmen foi congelado e após a descongelação foi avaliado novamente 

para os parâmetros de cinética espermática e avaliação por citometria de fluxo. O PRP e 

o PPP demonstraram ser seguros quando adicionados ao meio diluente para 

criopreservação do sêmen ovino. Foi possível observar melhorias nos parâmetros de 

integridade da membrana plasmática e do acrossomo (P=0,02), células mais estáveis 

(P=0,03) e maior produção de H2O2 (P=0,05). Conclui-se que, o PRP e o PPP são 

seguros, bem como alternativas viáveis para criopreservação do sêmen ovino, devido as 

suas atividades antioxidantes. 

Palavras-chave: carneiro, criopreservação; espermatozoide, PRP  
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ABSTRACT 

 

SITÓ-SILVA, L. EFFECT OF PLATELET-RICH AND PLATELET-POOR 

PLASMA ON THE FREEZING OF SHEEP SEMEN. Botucatu – SP. 2024, 84p. 

Thesis (Doctorate) – Faculty of Veterinary Medicine and Animal Science, Campus 

Botucatu, São Paulo State University. 

 

Platelet-rich plasma (PRP) is a platelet concentrate with a quantity above that found in 

blood. The use of PRP began in the 1970s, initially in transfusions to treat 

thrombocytopenia. In veterinary medicine, it has been prominent in dermatology (wound 

treatment), ophthalmology, and sports medicine in horses. In veterinary reproduction, it 

started with the treatment of chronic endometritis in mares, leading to an increase in 

embryo recovery and a greater fertility rate. There are also reports of its use in the 

treatment of bovine endometritis and in repeat breeding cows. In the field of veterinary 

andrology, the use of PRP is recent. Initially, it was applied to human semen, both in fresh 

and cryopreserved samples, and later in goats and buffaloes. However, no records of its 

application in sheep were found in the literature reviewed. The objective of this study was 

to evaluate the effects of platelet-rich plasma when added to the cryopreservation medium 

of sheep semen. Eight rams of reproductive age were used. Two ejaculates per ram were 

collected using an artificial vagina. The semen was evaluated using a computerized semen 

analysis system (CASA) and divided into five treatments: Control (pure commercial 

diluent – BotuBov®); PRP10 (diluent supplemented with 10 million platelets/mL); 

PRP20 (diluent supplemented with 20 million platelets/mL); PRP40 (diluent 

supplemented with 40 million platelets/mL); and PLA (diluent supplemented with 

platelet-poor plasma - PPP, in the same volume as the PRP40 group). The semen was 

frozen and after thawing, it was re-evaluated for sperm kinetic parameters and flow 

cytometry assessment. PRP and PPP proved to be safe when added to the diluent medium 

for sheep semen cryopreservation. Improvements were observed in the parameters of 

plasma membrane and acrosome integrity (P=0.02), more stable cells (P=0.03), and 

higher H2O2 production (P=0.05). It is concluded that PRP and PPP are safe and viable 

alternatives for sheep semen cryopreservation due to their antioxidant activities. 

Keywords: cryopreservation; PRP, ram, spermatozoa   
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

A rebanho ovino no mundo é de aproximadamente 1,2 bilhão de cabeças, sendo a

China detentora do maior rebanho do mundo, com cerca de 171,8 milhões de cabeças, 

seguida da Índia e Austrália (IWTO, 2022). A ovinocultura no Brasil tem demonstrado 

um crescimento, embora pequeno, nos últimos anos, chegando a 2022 a rebanho de 

aproximadamente 21,5 milhões de cabeças. A Bahia é o maior estado produtor do país, e 

os animais estão concentrados na região Nordeste e na região Sul, principalmente no 

estado do Rio Grande do Sul (IBGE, 2022). 

A inseminação artificial é datada de mais de 100 anos, começando com animais 

de produção. No entanto, seu principal foco inicial foram as biotecnologias do sêmen, 

especialmente os meios diluidores. Foi somente na década de 1930 que maiores pesquisas 

foram implementadas, e o sêmen fresco e diluído passou a ser utilizado na ovinocultura 

de forma comercial e em larga escala (IVANOV, 1907, 1912; SALAMON; MAXWELL, 

2000). 

Para a utilização da inseminação em larga escala, foi necessário otimizar os 

reprodutores, e o processo de congelação de doses de sêmen tornou-se essencial. Em 

1937, houve o primeiro relato da congelação de sêmen ovino, com a utilização do glicerol 

como crioprotetor, porém testado em diversas espécies de mamíferos, obtendo sucesso 

(BERNSTEIN; PETROPAVLOVSKY, 1937; SALAMON; MAXWELL, 2000). 

Há muitos anos, tem-se buscado melhorias das taxas de concepção com sêmen 

congelado na ovinocultura. Testes realizados na década de 1950 apresentaram baixos 

índices de fertilidade (5%) (BLACKSHAW; EMMENS, 1953; DAUZIER, 1956; 

SALAMON; MAXWELL, 2000). Desde então, houve uma melhora significativa em 

valores numéricos. Atualmente, é considerado esperado que a taxa de fertilidade com 

sêmen congelado em ovinos seja normalmente inferior a 50% quando realizado por 

laparoscopia, uma técnica dispendiosa e que requer experiência veterinária (MASOUDI 

et al., 2017). No entanto, as taxas de prenhez podem variar, podendo alcançar até 75% 

(FAIGL et al., 2012; GIBBONS et al., 2019). 

Para melhorar as taxas de prenhez nesta espécie, foram realizados testes com 

antioxidantes e meios diluentes contendo diferentes crioprotetores (MASOUDI et al., 

2017; CANUTO et al., 2022). No entanto, a motilidade pós-descongelação dos 

espermatozoides ovinos permanece baixa, mesmo utilizando crioprotetores externos de 
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origem vegetal ou animal. Portanto, métodos para aprimorar a qualidade do sêmen ovino 

após a criopreservação precisam ser estudados. 

As plaquetas são um dos componentes do sangue total que, quando em 

concentração maior do que normalmente encontrada na corrente sanguínea da espécie 

(geralmente de 3 a 7 vezes mais), passa a ser chamado de plasma rico em plaquetas – PRP 

(ZHU et al., 2013). Na espécie ovina a concentração normal no sangue é de 

aproximadamente 400.000 plaquetas/µL, podendo variar de 250-750.000/µL (SEIXAS et 

al., 2021). Essas plaquetas possuem grânulos citoplasmáticos capazes de armazenar 

citocinas, fatores de crescimento, proteínas, mediadores, enzimas e minerais (MCNICOL; 

ISRAELS, 1999; APPEL et al., 2002; MARX, 2004; LAŠKAJ et al., 2009; CASTILLO 

et al., 2011; MAGALON et al., 2014; BADER et al., 2020;). 

Os primeiros relatos sobre o uso de PRP remontam aos anos 90 e ao início dos 

anos 2000, com sua aplicação principalmente em enxertos ósseos e tratamentos dentários 

( FIJNHEER et al., 1990; MARX et al., 1998; DUGRILLON et al., 2002; OKUDA et al., 

2003). Na medicina veterinária, mais precisamente na reprodução animal, sua primeira 

utilização foi para o tratamento de endometrite em éguas (WOODWARD; TROEDSSON, 

2015; REGHINI et al., 2016). Somente recentemente é que o PRP começou a ser 

empregado nas biotecnologias de sêmen, inicialmente relatado no sêmen humano(YAN 

et al., 2021) e posteriormente em bodes (ALCAY et al., 2021), búfalos (EL-SHERBINY 

et al., 2022) e coelhos(ABDULLA; REBAI; AL-DELEMI, 2022). 

Apesar de diversos antioxidantes e suas combinações já terem sido testados, a 

utilização do PRP na criopreservação destaca-se devido aos seus fatores de crescimento, 

proteínas e metabolitos liberados pelas plaquetas, mostrando-se como uma opção 

promissora. A capacidade do PRP de auxiliar os espermatozoides durante o processo de 

criopreservação, aumentando a motilidade pós-descongelação, tem o potencial de 

aprimorar a taxa de fertilidade das inseminações. Isso pode tornar a inseminação artificial 

com sêmen congelado mais rentável e viável para aplicação nas propriedades dedicadas 

à ovinocultura, especialmente devido à relativa simplicidade do processo, que requer 

apenas duas centrifugações.
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A CÉLULA ESPERMÁTICA 

A célula espermática foi identificada pela primeira vez por volta de 1600 (SIKKA, 1996; 

SILVA; GADELLA, 2006). O espermatozoide é produzido por meio de um processo testicular 

chamado espermatogênese, que, no carneiro, dura cerca de 50 dias, desde a liberação da 

espermatogônia até o espermatozoide estar pronto na cauda do epidídimo(ORTAVANT, 1958). 

O espermatozoide é dividido em três partes: cabeça, peça intermediária e cauda (Figura 

1). A cabeça do espermatozoide é composta pelo material genético (núcleo - contém a cromatina 

condensada que carreia todas as informações genéticas) e pelo acrossomo, sendo este último 

originado do complexo de Golgi. O acrossomo recobre dois terços da cabeça e contém enzimas 

em seu interior capazes de hidrolisar a zona pelúcida do oócito, sendo essas enzimas liberadas 

durante o processo chamado de reação acrossomal (PESCH; BERGMANN, 2006; SILVA; 

GUERRA, 2012). 

 

Figura 1 - Espermatozoide e seus componentes 

 

 

Fonte: o autor (2024). 

 

A peça intermediária é uma estrutura complexa que liga a cabeça à cauda do 

espermatozoide. Ele é caracterizado pela presença da bainha mitocondrial, que é responsável 

pela produção de energia necessária para o batimento da cauda do espermatozoide e as 

mitocôndrias estão dispostas em toda sua extensão, em hélices, ao redor dos elementos 

contráteis para alta flexibilidade (CARVALHO et al., 2002; PESCH; BERGMANN, 2006; 

MORTIMER, 2018). A cauda é a sua maior parte do espermatozoide e que não pode apresentar 

curvas ou dobras acentuadas. Possui fibras densas que podem ajudar a apoiar o axonema de 

flexão, sendo responsável pelo movimento do espermatozoide (MORTIMER, 2018). 
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O espermatozoide apresenta uma membrana plasmática composta por bicamadas 

lipídicas, os quais estão associados a uma grande quantidade de proteínas. Essa membrana 

reveste todo o espermatozoide e pode apresentar diferentes composições em cada região da 

célula espermática (TAPIA et al., 2012; (MORTIMER, 2018). 

2.2 EFEITOS DE BAIXAS TEMPERATURAS SOB O ESPERMATOZOIDE 

A primeira congelação de sêmen foi realizada em 1776 por Lazzaro Spallanzani 

(SPALLANZANI, 1776). Desde então, com os avanços e descobertas na utilização de 

crioprotetores que pudessem auxiliar o processo de criopreservação dos espermatozoides, e 

com um foco crescente desde o início do século XX, esse processo tem sido amplamente 

empregado não apenas em animais de interesse agropecuário, mas também em espécies 

ameaçadas de extinção (PESCH; BERGMANN, 2006). 

Para o processo de criopreservação, é necessária suspensão do metabolismo dos 

espermatozoides (PESCH; BERGMANN, 2006). No entanto, durante esse procedimento, 

ocorrem estresses químicos, mecânicos e osmóticos, onde as principais alterações ocorrem 

durante a criopreservação seminal. O primeiro é a formação de cristais de gelo, que podem 

causar danos diretos às células espermáticas e o segundo envolve as concentrações de solutos 

e as alterações na pressão osmótica da fração descongelada (WATSON; DUNCAN, 1988; 

HAMMERSTEDT; GRAHAM; NOLAN, 1990; PEGG, 2002), porém independentemente de 

qualquer outro fator, o estresse físico da membrana plasmática durante este processo é o mais 

limitante (PESCH; BERGMANN, 2006). 

2.2.1 O espermatozoide ovino  

O espermatozoide ovino apresenta maior dificuldade na criopreservação devido à sua 

maior sensibilidade às concentrações de glicerol, pois aparentemente sua penetração é mais 

fácil nesta espécie (SALAMON; MAXWELL, 2000). Além disso, a membrana plasmática 

desse espermatozoide possui uma menor proporção de colesterol em relação aos fosfolipídeos, 

em comparação com outras espécies (SAHA; ASADUZZAMAN; BARI, 2022). 

Os danos causados especificamente ao espermatozoide ovino durante o processo de 

criopreservação são principalmente de natureza ultraestrutural, ou seja, de ordem física 

(SALAMON; MAXWELL, 2000). Essas injúrias podem ocorrer em todas as partes e estruturas 

do espermatozoide, desde sua membrana plasmática e acrossomo até mesmo no seu axonema, 

ressaltando-se que, a motilidade costuma ser mais bem preservada do que a integridade 

morfológica nesse processo (SALAMON; MAXWELL, 2000), ou seja, mesmo que o 

espermatozoide esteja móvel ele pode apresentar injúrias. 
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2.3 ESPÉCIES REATIVAS DE OXIGÊNIO (ERO) 

O metabolismo normal dos gametas produz espécies reativas de oxigênio (ERO) porém 

os espermatozoides são muito sensíveis a estes (BANSAL; BILASPURI, 2011). Quando a 

produção de ERO excede a capacidade intrínseca de regulação da sua quantidade, ou seja, há 

uma grande quantidade dessas espécies reativas, pode ocorrer um estresse oxidativo 

(TREMELLEN, 2008). Os espermatozoides de mamíferos produzem alguns como o peróxido 

de hidrogênio (H2O2), ânion superóxido (O2-), o radical hidroxila (OH) e o radical hipoclorito 

(OHCL) (BANSAL; BILASPURI, 2011). Os EROs apresentam alto potencial reativo que 

quando ligados a outras moléculas presentes no ejaculado podem ser altamente tóxicas e causar 

danos estruturais e funcionais ao espermatozoide fazendo com que este perca sua função 

(LAMIRANDE; GAGNON, 1995; GUERIN; EL-MOUATASSIM; MÉNÉZO, 2001; 

AGARWAL; GUPTA; SHARMA, 2005). Para isso antioxidantes são adicionados ao diluente 

seminal para evitar esses efeitos. 

2.4 COMPONENTE DE UM DILUENTE SEMINAL 

Os diluentes seminais, independentemente da espécie, devem apresentar pH, 

osmolaridade e capacidade de tamponamento adequados para proteger os espermatozoides de 

danos durante o processo de criopreservação (SALAMON; MAXWELL, 2000). Isso garante 

que o processo ocorra da melhor forma possível e, consequentemente, minimize os danos aos 

espermatozoides. 

Geralmente, o diluente seminal possui componentes básicos que auxiliam na 

criopreservação dos espermatozoides, incluindo um crioprotetor penetrante, um não penetrante, 

um tampão, açúcares (fontes de energia), sais e antibióticos(EVANS; MAXWELL, 1987). 

2.4.1 Crioprotetor penetrante 

O glicerol é o principal crioprotetor interno utilizado na criopreservação de 

espermatozoides, atuando na redução da formação de gelo em temperaturas abaixo de zero 

sendo mais comum utilizada em ovinos (SALAMON; MAXWELL, 2000). A concentração de 

glicerol no diluente seminal varia de acordo com a espécie em questão, pois caso muito elevada 

pode ocasionar danos osmóticos e tóxicos, porém, em ovinos, concentrações entre 6 e 8% 

seriam o ideal (SALAMON; MAXWELL, 2000; PESCH; BERGMANN, 2006). 

Outras opções de crioprotetores penetrantes incluem o etilenoglicol e o dimetilsulfóxido 

(DMSO). O etilenoglicol foi utilizado com o intuito de atravessar mais facilmente a membrana 
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plasmática do espermatozoide, uma vez que apresenta menor peso molecular do que o glicerol 

(MOORE et al., 2006; NAJAFI et al., 2017). Em ovinos ele se demonstrou uma opção, com 

seus resultados pós-descongelação semelhantes ao do glicerol, o que não aconteceu com o 

DMSO que diminuiu os valores de cinética espermática dos carneiros avaliados no estudo 

(NAJAFI et al., 2017).  

2.4.2 Crioprotetor não-penetrante 

A gema de ovo é um dos tipos de crioprotetores não penetrantes mais comuns utilizados 

nos diluentes seminais. Acredita-se que a gema de ovo proteja os espermatozoides durante o 

choque causado pelo frio e o processo de congelamento/descongelamento, atuando na 

membrana plasmática (SALAMON; MAXWELL, 2000). Mais especificamente, a proteção 

durante o processo de criopreservação se dá por meio das lipoproteínas de baixa densidade 

presentes na gema de ovo que protegem a integridade dos fosfolipídeos de membrana 

(CHELUCCI et al., 2015). Uma discussão que tem ganhado destaque nos últimos anos é a 

questão da biossegurança da gema de ovo nos diluentes seminais. Isso ocorre porque a gema de 

ovo pode carrear doenças, além de potencialmente aumentar a pré-capacitação e aglutinação 

dos espermatozoides, o que pode influenciar na fertilidade do sêmen ( NAJAFI et al., 2014; 

MEHDIPOUR et al., 2016; NAJAFI et al., 2017). 

Uma alternativa à gema de ovo é a lecitina de soja, um produto de origem vegetal que 

não apresenta diferenças significativas entre os lotes. Além disso, a lecitina de soja tende a ser 

mais controlada em termos de qualidade e não apresenta os mesmos problemas sanitários 

associados à gema de ovo (NAJAFI et al., 2014). Ainda não está muito claro como a lecitina de 

soja auxilia o espermatozoide durante a criopreservação, mas há especulações de que ela possa 

estar relacionada à substituição dos fosfolipídios da membrana plasmática e à redução do ponto 

de congelamento (CHELUCCI et al., 2015). Outra hipótese é que a lecitina de soja possa reduzir 

a formação de cristais de gelo intracelulares devido a uma película protetora formada ao redor 

do espermatozoide (ZHANG et al., 2009). 

Os diluentes à base de leite desnatado também podem ser utilizados, e sua proteção 

acontece a partir das caseínas presentes (MEDEIROS et al., 2002), assim como essas proteínas 

do leite tamponam o pH do sêmen e podem quelar quaisquer íons de metais pesados protegendo 

a membrana plasmática. 

2.4.3 Tampão 

O ejaculado dos  mamíferos, de modo geral, apresenta um pH em torno de 7,0 (HAHN; 

FAILING; WEHREND, 2019). No entanto, durante o metabolismo, principalmente na via 
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glicolítica para a produção de energia, esse pH pode diminuir, o que pode afetar a qualidade 

espermática (RIGAU et al., 1996). Para manter o pH estável, é comum o uso de um tamponante 

no diluente seminal, sendo o tris (hidroximetil) aminometano e o citrato os mais comuns 

(SALAMON; MAXWELL, 2000; GADEA, 2003; KAMAL et al., 2022). Uma outra função do 

citrato no diluente seminal seria para a quelação de cálcio que intracelular é alta principalmente 

em temperaturas abaixo de 17ºC (HOLT, 2000). 

2.4.4 Açúcares 

Todas as células, incluindo os gametas, necessitam de energia durante o seu 

metabolismo (BUSTANI; BAIEE, 2021). O açúcar é uma forma de fornecer energia aos 

espermatozoides, e entre os açúcares, a glicose e a frutose são os mais comuns, mas pode-se 

encontrar a suplementação com galactose, xilose, lactose, trealose, maltose, sacarose, rafinose 

(SALAMON; MAXWELL, 2000; YILDIZ et al., 2000). A frutose parece ser a melhor opção, 

pois ajuda na manutenção da integridade da membrana, na motilidade e no vigor pós-

descongelamento dos espermatozoides (CANTANHÊDE et al., 2018). 

2.4.5 Antibióticos 

Os machos são testados para doenças antes e durante a rotina de colheita de sêmen. No 

entanto, a avaliação de cada dose de sêmen individualmente é inviável. Por isso, a utilização de 

antibióticos no diluente seminal é exigida por lei, tanto em âmbito nacional quanto internacional 

(MORRELL; WALLGREN, 2014). É importante considerar que o ejaculado já pode estar 

contaminado até certo ponto, e o sêmen ainda pode ser contaminado durante sua manipulação 

(ALTHOUSE, 2008; MORRELL; WALLGREN, 2014). 

O fato de concentrações elevadas de certos antibióticos serem tóxicas para os 

espermatozoides levou à adição de um coquetel, ou seja, vários agentes, para minimizar os 

efeitos adversos de cada um dos agentes (MORRELL; WALLGREN, 2014). As bactérias 

presentes no ejaculado ou que contaminam durante a manipulação do sêmen podem ser 

responsáveis pela capacitação precoce dos espermatozoides (KÖHN et al., 2009), diminuição 

da motilidade (ALTHOUSE; PIERDON; LU, 2008), aglutinação (MONGA; ROBERTS, 1994), 

assim como podem contaminar a fêmea inseminada, causando secreção vulvar, retorno ao estro 

(ALTHOUSE et al., 2000) , endometrite, morte embrionária e até mesmo uma infecção 

sistêmica (MAES et al., 2008). 

Os antibióticos mais utilizados incluem a estreptomicina, penicilina, lincomicina e 

espectinomicina (SALAMON; MAXWELL, 2000; MORRELL; WALLGREN, 2014). Além 

disso, existem pesquisadores que buscam formas de não utilizar antibióticos no diluente 
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seminal. Isso ocorre porque, principalmente em suínos e equinos, a inseminação pode ser 

realizada com sêmen em grandes volumes, o que pode contribuir para o desenvolvimento de 

resistência bacteriana (SCHULZE et al., 2020) 

2.4.6 Antioxidantes no diluente seminal para ovinos 

2.4.6.1 Vitamina C e E  

A vitamina C, também chamada de ácido ascórbico, e a vitamina E (Tocoferol) são 

antioxidantes não enzimáticos encontrados no sêmen (AL-GUBORY; FOWLER; GARREL, 

2010). A concentração de vitamina C no ejaculado é cerca de 10 vezes maior do que a 

encontrada no sangue total (AZAWI; HUSSEIN, 2013). A vitamina C possui o efeito de 

diminuir os danos causados ao DNA durante o processo de criopreservação (HUGHES et al., 

1998) e a vitamina E ajuda na inibição da peroxidação lipídica (ALMEIDA; BALL, 2005). 

Nos estudos em ovinos, a adição in vitro de 0,9mg/mL de vitamina C e 0,1mg/mL de 

vitamina E melhorou a motilidade pós-descongelação, aumentou a quantidade de 

espermatozoides vivos e diminuiu a quantidade de espermatozoides e acrossomas anormais. 

(ALMEIDA; BALL, 2005). 

A vitamina C e a vitamina E já se demonstraram ser eficazes na melhoria da qualidade 

do sêmen, inclusive quando fornecidas oralmente na dieta (JAFAROGHLI et al., 2014; 

NARBONA et al., 2016). Elas podem melhorar a qualidade e a quantidade do sêmen, bem como 

aumentar as atividades antioxidantes do sêmen e a qualidade da membrana plasmática (YUE et 

al., 2010a). 

2.4.6.2 Selênio 

Não existem muitos estudos sobre a suplementação de selênio em ovinos, mas 

aparentemente seu efeito está relacionado ao aumento da atividade antioxidante por meio de 

enzimas como a glutationa peroxidase, o que leva à diminuição da quantidade de espécies 

reativas de oxigênio (EROs) (IRVINE, 1996; KENDALL et al., 2000). Um dos primeiros 

estudos, datado dos anos 2000, utilizou selênio para melhorar a qualidade seminal em ovinos 

por meio de suplementação na forma de Bolus, e o produto utilizado continha outros 

componentes, como o zinco(KENDALL et al., 2000). Esse estudo obteve resultados 

promissores, como o aumento das atividades antioxidantes, melhoria dos parâmetros de cinética 

e qualidade da membrana espermática. 

Aparentemente, o selênio é frequentemente utilizado na sua forma injetável e em 

combinação com algum outro componente, não sendo adicionado ao diluente seminal in vitro. 
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Quando combinado com vitamina E, também na forma injetável, observa-se uma melhoria nos 

parâmetros do ejaculado, que vão desde o volume até os valores de cinética, bem como na 

morfologia dos espermatozoides (MAHMOUD; ABDEL-RAHEEM; HUSSEIN, 2013). 

2.4.6.3 Zinco 

O zinco desempenha diversas funções no organismo, algumas das quais são 

especialmente importantes para a produção de espermatozoides. Ele auxilia na diferenciação e 

replicação celular (KENDALL et al., 2000), aumenta a produção diária de espermatozoides 

(UNDERWOOD; SOMERS, 1969), além de aumentar os níveis de hormônios sexuais 

(HAMBIDGE; CASEY; KREBS, 1986). Além disso, o zinco atua como antioxidante, 

reduzindo a presença de Eros (GAVELLA; LIPOVAC, 2009). 

Em ovinos, um estudo que utilizou diferentes formas de suplementação de zinco não 

observou alterações nos hormônios reprodutivos, como a testosterona, ou em outros 

parâmetros, como a circunferência escrotal, cinética e morfologia espermática (PAGE et al., 

2020). 

2.4.6.4 Quercetina 

A quercetina é um flavonoide com atividade antioxidante e pode apresentar uma 

capacidade antioxidante maior do que as vitaminas E e C (STOJANOVIĆ; SPRINZ; BREDE, 

2001), com menor toxicidade (KYSELOVA et al., 2003). No entanto, a suplementação do 

sêmen ovino com até 20µm/mL levou à redução do potencial de membrana mitocondrial 

(SILVA et al., 2012). No entanto, outro estudo demonstrou que a quercetina em concentrações 

de 10 ou 20µm/mL melhora motilidade total, progressiva, integridade de membrana, bem como 

quando associada a 1mM de trifosfato de adenosina extracelular melhorou a fertilidade das 

ovelhas por inseminação laparoscópica (TAYYAB KHAN et al., 2023). 

2.4.6.5 Coenzima Q10 

A Coenzima Q10 (CoQ10) atua na membrana interna mitocondrial, auxiliando na 

produção de energia, e está presente em todas as células de mamíferos (AGARWAL; 

MAJZOUB, 2017; BENTOV et al., 2010). Outra função fundamental da CoQ10 é seu efeito 

antioxidante, que ajuda a eliminar radicais livres e, assim, a reduzir os danos causados pelo 

estresse oxidativo (WANG et al., 2022). 

Quando adicionada ao sêmen ovino e este preservado sem congelar durante 5 dias, a 

concentração de 50µmol/L melhorou os parâmetros de cinética, bem como integridade de 

membrana e diminuíram a produção de EROs (WANG et al., 2022). Porém, na dose de 2 µM 
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suplementado em lecitina de soja ou gema ovo melhorou a qualidade da cinética espermática, 

integridade de membrana e atividade mitocondrial (MASOUDI; SHARAFI; SHAHNEH, 

2019). 

2.5 O SANGUE 

O sangue representa cerca de 8% do peso corporal e é composto principalmente por 

eritrócitos, leucócitos, trombócitos (plaquetas) e plasma. Os eritrócitos são responsáveis pelo 

transporte de oxigênio, os leucócitos atuam na defesa do organismo, os trombócitos 

desempenham um papel crucial na hemostasia, e o plasma consiste em um meio intercelular 

rico em água, minerais, eletrólitos, vitaminas, proteínas, lipídios e carboidratos (SILVA, 2016). 

2.5.1 A plaqueta 

As plaquetas, também conhecidas como trombócitos, são células sanguíneas originárias 

de células-tronco pluripotentes da medula óssea. Elas apresentam formato discóide, não 

nucleadas e têm aproximadamente 2µm de diâmetro. As plaquetas desempenham um papel 

fundamental na hemostasia sanguínea (ARORA; ARORA, 2021). Nos ovinos, a quantidade 

basal de plaquetas no sangue varia de 250 a 750.000 plaquetas/µL (SEIXAS et al., 2021). 
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Figura 2 - Plaquetas e seus receptores, plaqueta ativada e substâncias secretadas pelos 

grânulos densos e alfa (α) 

Fonte:  ATKINSON; MARTIN; STURMEY (2021) 

2.5.1.1 Funcionamento e composição das plaquetas 

Os megacariócitos, as células responsáveis pela origem das plaquetas, formam grânulos 

que são transportados pelas plaquetas e funcionam como vesículas secretoras. Quando ativados, 

esses grânulos passam por exocitose, liberando seu conteúdo. Os grânulos estudados com mais 

frequência incluem os grânulos densos (que liberam conteúdo mais cedo em resposta a 

estímulos intensos), os grânulos alfas (que liberam conteúdo mais cedo em resposta a estímulos 

mais suaves) e os lisossomos (DHURAT; SUKESH, 2014; ALVES; GRIMALT, 2018; ARORA; 

ARORA, 2021). 

2.6 O PLASMA RICO EM PLAQUETAS 

O plasma rico em plaquetas (PRP) vem sendo utilizado nas últimas cinco décadas de 

diversas formas (ARORA; ARORA, 2021). O termo foi criado para descrever o plasma com 

plaquetas acima da contagem periférica normal (ALVES; GRIMALT, 2018a). Suas primeiras 

utilizações datam da década de 1970, quando hematologistas o utilizaram para fazer transfusões 

em pacientes com trombocitopenia (ALVES; GRIMALT, 2018a). Na década de 1980, começou 

a ser empregado na ortodontia, quando foi possível verificar uma melhora na maturação do 

enxerto ósseo em implantes dentários, além de um aumento na densidade óssea trabecular 

(ANDIA; ABATE, 2013; ARORA; ARORA, 2021). 

2.6.1 Constituição do Plasma rico em plaquetas 
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O PRP além de apresentar plaquetas acima dos valores normais do sangue, apresenta 

valores suprafisiológicos de fatores de crescimento, citocinas e proteínas (algumas com ação 

bactericida e fungicida) (BOS-MIKICH; OLIVEIRA; FRANTZ, 2018). As citocinas 

componentes do PRP podem ser pró ou anti-inflamatórias como IL-1, IL-6, IL-8, IL-13, IL-17, 

MMP-9, fator de necrose tumoral alfa e interferon alfa, sendo as pró-inflamatórias liberadas 

principalmente pelos neutrófilos que serão recuperados durante a produção do PRP (ARORA; 

ARORA, 2021). Além disso, os grânulos podem liberar íons de cálcio, histamina, serotonina e 

dopamina (BOS-MIKICH; OLIVEIRA; FRANTZ, 2018) 

Dentre os componentes das plaquetas, os fatores de crescimento se destacam. Os 

principais e mais estudados são o fator de crescimento endotelial vascular (FCEV), fator de 

crescimento transformador (FCT), fator de crescimento derivado de plaquetas (FCDP), fator de 

crescimento epidérmico (FCE), fator de crescimento de fibroblastos 2 (FCF-2), fator de 

crescimento semelhante a insulina (IGF-1), fator de crescimento de hepatócitos (FCH) 

(PIETRZAK; EPPLEY, 2005; LIN et al., 2015; ARORA; ARORA, 2021). 

2.6.2 Método de preparo e classificação 

Independentemente da literatura utilizada, os procedimentos básicos para a preparo do 

PRP são os mesmos. Inicia-se com a colheita de sangue na presença de um anticoagulante e, 

em seguida, a centrifugação imediata. Normalmente, são realizadas duas centrifugações para 

obter o PRP. A primeira é mais curta e suave, separando o sangue total em três camadas (o 

sobrenadante é o plasma, com os leucócitos e plaquetas na segunda camada e um pellet com 

glóbulos vermelhos). A segunda centrifugação, com maior força e tempo, separa ainda mais os 

leucócitos e obtém o concentrado de plaquetas (BOS-MIKICH; OLIVEIRA; FRANTZ, 2018). 

Ainda existem possibilidades de preparação, sendo elas realizadas de maneira aberta ou 

fechada. O método aberto é realizado com o uso de tubos, pipetas e ponteiras, tornando-o mais 

suscetível à contaminação bacteriana. Por outro lado, o método fechado é realizado com o uso 

de kits comerciais, seguindo as recomendações do fabricante, e o produto não entra em contato 

com o meio ambiente, tornando-o um método asséptico (ALVES; GRIMALT, 2018a). 

A variabilidade na contagem final de plaquetas depende da quantidade periférica normal 

do paciente. No entanto, só pode ser chamado de PRP quando a contagem final fica de 2 a 3 

vezes maior do que a quantidade normal de plaquetas no sangue (BOS-MIKICH; OLIVEIRA; 

FRANTZ, 2018). No entanto, é importante ressaltar que a quantidade de plaquetas presentes 

após a segunda centrifugação para ser considerado um PRP é contraditória na literatura, 

existindo referências que aceitam entre 2 a 3 vezes (BOS-MIKICH; OLIVEIRA; FRANTZ, 
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2018), ou referencias que dizem ser 2 a 5 vezes (ALVES; GRIMALT, 2018a), chegando até 9 

vezes (ICMS, 2020) 

Após a segunda centrifugação, as plaquetas concentram-se no fundo do tubo (técnica 

aberta). Para a obtenção do PRP, é retirado 2/3 do sobrenadante (PPP - plasma pobre em 

plaquetas), e os componentes do fundo do tubo são considerados como PRP (REGHINI et al., 

2016; ARORA; ARORA, 2021). 

2.6.3 Anticoagulante 

Um anticoagulante para obtenção e preservação do PRP é o ACD (ácido-citrato-

dextrose), pois ele mantém a viabilidade das plaquetas e atende às suas necessidades 

metabólicas. O citrato fosfato dextrose pode ser considerado uma boa opção, uma vez que 

possui propriedades semelhantes ao ACD (LEI; XU; CHENG, 2019; ARORA; ARORA, 2021). 

Outras opções de anticoagulantes incluem o citrato de sódio e EDTA (ácido 

etilenodiamino tetra-acético) no entanto, observou-se que ambos podem causar danos às 

plaquetas. O citrato de sódio altera a forma das plaquetas, enquanto o EDTA pode danificar 

suas membranas. No entanto, aparentemente, o EDTA é um quelante de cálcio mais eficaz entre 

os dois e pode ser uma opção melhor (GOLAŃSKI et al., 1996; DHURAT; SUKESH, 2014; 

ARORA; ARORA, 2021). 

O uso da heparina não é indicado, uma vez que é considerada um ativador plaquetário, 

e sua utilização pode ser onerosa. Após o preparo do PRP, este pode ser mantido na sua forma 

não ativada por até 8 horas sem alterações de suas características (GOLAŃSKI et al., 1996; 

ARORA; ARORA, 2021). 

2.6.4 Ativação plaquetária 

A utilização de ativadores plaquetários no PRP é um tópico controverso (MARX, 2001; 

ARORA; ARORA, 2021). A ativação forma uma rede de fibrina, levando ao enredamento das 

células devido à polimerização tetravalente na rede de fibrina, resultando em degranulação e 

uma liberação lenta e constante dos fatores de crescimento (ICMS, 2020). Em estudos que não 

utilizam kits comerciais, geralmente, a ativação é realizada com trombina ou cálcio, os quais 

apresentam efeito de dose-resposta. Isso faz com que aproximadamente 70% dos fatores de 

crescimento sejam liberados nos primeiros 10 minutos após a ativação, e 100% estejam 

liberados na primeira hora (MARX, 2001; ARORA; ARORA, 2021). Poucos estudos 

comparam as metodologias de ativação ou não e seus efeitos na liberação dos fatores de 

crescimento (ARORA; ARORA, 2021). 
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A utilização da trombina bovina já foi refutada devido a preocupações com sua 

segurança biológica. Para contornar esses problemas, alternativas mais seguras têm sido 

consideradas, como a trombina humana recombinante, trombina autóloga ou peptídeo agonista 

do receptor de trombina (BOS-MIKICH; OLIVEIRA; FRANTZ, 2018; MIRON et al., 2019). 

Já o cloreto de cálcio demonstrou ser uma boa opção para a ativação, sendo utilizado em 

diversos trabalhos e mais seguro que a trombina (ARORA; ARORA, 2021; YAN et al., 2021; 

EL-SHERBINY et al., 2022). 

Outra abordagem defende a não utilização de um ativador plaquetário, alegando que o 

colágeno presente nos tecidos moles atuaria como um ativador natural potente (MARLOVITS 

et al., 2004). Além disso, existe a sugestão que a sílica do tubo ou mesmo a agulha utilizada 

durante a aplicação do PRP atuariam como ativadores (MARQUES et al., 2015), mas não o 

ambiente em si (ARORA; ARORA, 2021). 

2.6.5 Fisiologia do plasma rico em plaquetas 

Nas diversas áreas de sua aplicabilidade o principal intuito da sua utilização são 

melhoria no reparo tecidual, principalmente devido aos produtos oriundos da sua secreção 

(citocinas, lissosomas e fatores de crescimento), bem como início da cascata hemostática pela 

ligação das proteínas presentes no plasma, revascularização e produção de um novo tecido 

conjuntivo (EVERTS et al., 2020). 

Os grânulos alfa que é um dos tipos presente nas plaquetas tem como principal função 

o armazenamento dos fatores de crescimento, onde seu principal papel seria na angiogênese, a

migração de células-tronco e a proliferação celular (ALVES; GRIMALT, 2018; COLLINS; 

ALEXANDER; BARKATALI, 2021). Os fatores de crescimento têm como principal função, 

se ligar aos receptores presentes na superfície das células e fazer a sinalização para as proteínas 

intracelulares citoplasmáticas para se ligarem a tirosina fosforilada (COLLINS; 

ALEXANDER; BARKATALI, 2021; KAWABATA, 1998). 

Para o espermatozoide, os fatores de crescimento são os principais responsáveis pela 

melhora na qualidade pós-descongelação, pois podem aumentar a motilidade do 

espermatozoide por meio de uma modulação dos receptores na peça intermediária, 

(CASTELLINI et al., 2019), devido a uma maior ativação mitocondrial e consequentemente 

maior produção de ATP (SUAREZ, 2008), . Outra função importante se da pela proteção da 

integridade de membrana por meio de receptores TrKA da cabeça do espermatozoide, 

aumentando a sobrevivência do esperma (LI et al., 2010).  

Os fatores de crescimento ajudam principalmente a motilidade devido a uma maior 

estabilização da membrana mitocondrial produzindo mais energia (CHONG; MAIESE, 2004), 
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e o IGF-1 possui um efeito protetor da membrana mitocondrial e diminuição dos efeitos 

deletérios causados pelo estresse oxidativo e inativa as espécies reativas de oxigênio 

(SELVARAJU et al., 2016).  

2.6.6 O plasma rico em plaquetas na medicina veterinária 

Na medicina veterinária o PRP já vem sendo utilizado há um tempo, principalmente 

para o tratamento de feridas em cães (RABILLARD et al., 2009), cavalos (CARTER et al., 

2003), e caprinos (AL-BAYATI et al., 2013). Os estudos estão aprofundados principalmente 

dentro das áreas de dermatologia e oftalmologia veterinária, bem como na medicina veterinária 

esportiva (TAMBELLA et al., 2018). 

No contexto da dermatologia, um estudo envolvendo seis cães com feridas subagudas 

aplicou PRP em intervalos de 15 dias. Foi observada uma boa contração das bordas da ferida, 

além de uma reepitelização e cicatrização bem-sucedidas, sem efeitos adversos. (IACOPETTI 

et al., 2020). 

Na oftalmologia veterinária, sua principal utilização é para úlcera de córnea (SHARUN 

et al., 2023). Um estudo envolvendo 16 gatos e 12 cães com úlcera de córnea avaliou 

biomarcadores de estresse oxidativo nas lágrimas dos animais. Observou-se que, em 50% dos 

cães, foi necessária uma segunda aplicação com intervalo de uma semana, enquanto em 50% 

dos gatos foram necessárias três aplicações com intervalo de uma semana para a remissão 

clínica da úlcera. Além disso, houve uma redução dos biomarcadores após a aplicação do PRP 

(FARGHALI et al., 2021). 

In vivo, na medicina esportiva equina, os tratamentos se concentram em tendões, lesões 

ligamentares, articulações, o efeito sobre o líquido sinovial, consolidação óssea e cicatrização 

de feridas (GARBIN; LOPEZ; CARMONA, 2021). 

2.6.7 Plasma rico em plaquetas e a reprodução da fêmea 

A primeira utilização do PRP na reprodução não é datada de muito tempo atrás (2015). 

Um grupo chinês utilizou sua aplicação intrauterina em mulheres que apresentavam uma 

espessura endometrial incompatível com a gestação e que estavam tentando engravidar por 

meio da fertilização in vitro. Neste estudo, 5 mulheres participaram e receberam o PRP logo 

após o seu preparo, no 10º dia do ciclo de reposição hormonal e após o tratamento apresentaram 

endométrio acima de 7mm. Aparentemente, 4 tiveram sucesso na gestação e chegaram a termo, 

enquanto uma das mulheres abortou (CHANG et al., 2015a). Outros estudos também utilizaram 

o PRP como método para espessamento endometrial, demonstrando ser uma opção para esse

tipo de caso (TANDULWADKAR et al., 2017; ZADEHMODARRES et al., 2017). 
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Uma outra opção de uso do PRP, ainda restrita à reprodução humana, é a aplicação de 

PRP intraovariano em mulheres com baixa contagem de folículos antrais ou na menopausa, 

demonstrando que o PRP, quando aplicado no ovário, pode levar a alterações nos níveis 

sanguíneos de FSH e AMH (SILLS et al., 2018), melhorar a produção de ovócitos, restaurar o 

ciclo menstrual e resultar em gravidez durante a menopausa (PANTOS et al., 2019; 

SFAKIANOUDIS et al., 2019), bem como melhorar o rendimento de oócitos e a qualidade 

embrionária, além de aumentar a quantidade de folículos antrais (CAKIROGLU et al., 2020). 

No entanto, na menopausa, maiores estudos precisam ser realizados, pois a maioria dos relatos 

da literatura são relatos de caso e não estudos controlados (KHEIL; BAHSOUN; SHARARA, 

2022). 

Outra opção é o uso do PRP para tratamento de falha recorrente na implantação 

embrionária, onde uma infusão intrauterina de PRP realizada 24 a 48 horas antes da 

transferência de embriões congelados e descongelados pode resultar em uma melhor taxa de 

implantação e, consequentemente, em uma maior taxa de gravidez (FARIMANI et al., 2017; 

MEHRAFZA et al., 2019; NAZARI et al., 2020). 

Na medicina veterinária, a primeira utilização aparente do PRP na reprodução equina 

ocorreu na UNESP – Botucatu (REGHINI et al., 2016). O PRP foi usado para tratar a 

endometrite crônica degenerativa em éguas. Treze éguas foram tratadas com uma infusão de 

PRP após a inseminação artificial, e foi observada uma redução significativa na resposta 

inflamatória. Houve uma redução na quantidade de células polimorfonucleares no lúmen 

uterino e uma diminuição do líquido acumulado após a inseminação e seus benefícios já foram 

suportados posteriormente (SEGABINAZZI et al., 2017; ANDINO et al., 2023). 

Outras aplicações bem-sucedidas do PRP na reprodução equina incluem a melhoria da 

recuperação embrionária, maiores chances de prenhez (SEGABINAZZI et al., 2021), incluindo 

um aumento de 75% na taxa de prenhez de éguas anteriormente consideradas estéreis 

(CARLUCCIO et al., 2020), e melhora da modulação inflamatória em éguas com subfertilidade 

(PASCH; SCHMIDT; KING, 2021). 

Na bovinocultura, o primeiro estudo sobre a utilização do PRP na endometrite bovina 

foi realizado em 2016. Os testes in vivo e in vitro obtiveram resultados promissores, e os autores 

sugeriram a utilização do PRP como uma opção para a terapia regenerativa do endométrio 

bovino (MARINI et al., 2016), pois segundo seus resultados, houve uma redução dos fatores 

pró-inflamatórios, além de supor que o PRP aumente os receptores de progesterona nos tecidos 

uterinos. Além disso, quando utilizado em vacas repetidoras de cio, 48 horas após a inseminação 
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artificial, foi possível observar um incremento na taxa de prenhez das vacas tratadas com PRP 

(LANGE-CONSIGLIO et al., 2015).  

Na fertilização in vitro de embriões mostraram que a substituição do soro fetal bovino e 

a adição de 5% de PRP podem levar a uma maior taxa de conversão de blastocistos quando 

comparado a adição de 10% (LANGE-CONSIGLIO et al., 2015). Em 1992, houve um estudo 

sobre a utilização de um dos principais fatores de crescimento liberados pelo PRP, o Fator de 

Crescimento Derivado de Plaquetas (FCDP), para a produção in vitro de embriões. Foi possível 

observar que esse fator é capaz de sinalizar o desenvolvimento embrionário controlado durante 

o estágio de 8 células (LARSON; IGNOTZ; CURRIE, 1992).

A adição do PRP no meio de maturação não apresenta um efeito benéfico, porém 5% no 

meio de cultura auxilia na quantidade de qualidade dos embriões (RAMOS-DEUS et al., 2020). 

Na maturação oocitária de cabras, foi observado um efeito positivo, e não foram identificados 

efeitos negativos na taxa de clivagem e na criotolerância dos embriões quando comparado ao 

soro fetal bovino (MOULAVI et al., 2020). 

. 

2.6.8 Plasma rico em plaquetas e a reprodução do macho 

Não existem muitos relatos na literatura sobre a utilização do PRP na reprodução 

masculina, tanto em humanos quanto em animais. Os estudos em seres humanos têm focado 

principalmente na disfunção erétil (EPIFANOVA et al., 2020). No entanto, em ratos com 

infertilidade induzida, quando o PRP foi aplicado em dose única intratesticular, foi possível 

verificar um aumento na concentração espermática, bem como na motilidade e no comprimento 

da cauda dos espermatozoides do grupo tratado, além de um aumento nos níveis de testosterona 

(DEHGHANI et al., 2019). 

Nas biotecnologias da reprodução, o PRP parece atuar como antioxidante. Os 

parâmetros espermáticos de humanos na presença de H2O2 são preservados quando o PRP está 

presente, principalmente na concentração de 2%. Isso resulta em melhor motilidade total e 

progressiva, menor número de células positivas para EROs, menor fragmentação de DNA, 

vacuolização e células mortas (BADER et al., 2020). 

Quanto a criopreservação de espermatozoides, o PRP auxilia na manutenção da 

motilidade total e progressiva pós-descongelação.(HERNÁNDEZ-CORREDOR et al., 2020). 

Em um estudo com sêmen humano criopreservado com adição de PRP, observou-se que a 

motilidade total foi significativamente melhor no grupo tratado com 5%. Além disso, houve 
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melhorias na viabilidade dos espermatozoides e na proteção contra o estresse oxidativo (YAN 

et al., 2021).  

Na medicina veterinária, em ovinos foi possível ver uma melhora na motilidade total e 

progressiva, porém o estudo não avaliou a fundo os efeitos antioxidantes (HERNÁNDEZ-

CORREDOR L et al., 2020). Em bodes, a adição de PRP em uma concentração de 20 milhões 

por mL na criopreservação mostrou benefícios na motilidade, integridade de membrana, 

integridade do acrossoma, função mitocondrial e redução na fragmentação do DNA, destacando 

seu papel como antioxidante (ALCAY et al., 2021). O mesmo efeito foi observado no sêmen 

criopreservado de búfalos que, quando adicionado PRP na concentração de 5% ao meio diluente 

de congelação seminal, observou-se uma melhoria na motilidade total e progressiva, aumento 

da viabilidade e integridade de membrana, redução dos defeitos acrossômicos e anormalidades 

totais. Além disso, apresentou um aumento na capacidade antioxidante total e na atividade da 

superóxido dismutase (EL-SHERBINY et al., 2022). Em búfalos, maiores concentrações (15%) 

também resultaram em melhores resultados em motilidade total, progressiva, viabilidade, 

membrana plasmática e acrossomal, além disso, foi demonstrado ser uma boa opção para touros 

considerados subférteis. (ALMADALY et al., 2023). 

Estudos recentemente publicados demonstraram que para bodes, concentrações de 10% 

são melhores para os parâmetros seminais (motilidades e integridades de membrana) 

(SALAMA et al., 2024a), já em ovinos da raça Ossimi, concentrações de 5% seriam as mais 

interessantes para manter os parâmetros espermáticos com maior qualidade e quantidade 

(SALAMA et al., 2024b). 

Recentemente, foi realizada a aplicação intratesticular de PRP em bodes, seguida pela 

avaliação dos parâmetros seminais ao longo de 10 semanas (KASHKOOL; AL-DELEMI, 

2023). Os resultados mostraram um aumento na concentração de espermatozoides, na 

motilidade e na melhoria da morfologia espermática nos grupos tratados em comparação com 

o grupo controle. No entanto, algumas lacunas, como a falta de informações sobre a localização

e o método de aplicação do PRP, além de ter envolvido a colheita de sêmen por eletroejaculação, 

o que pode ter impacto na qualidade seminal fizeram falta no estudo

2.6.8.1 Teste de fertilidade com espermatozoide criopreservados com plasma rico em

plaquetas 

Para o teste de fertilidade com sêmen congelado na presença de alta quantidade de 

plaquetas, os espermatozoides foram testados na fertilização in vitro (EL-SHERBINY et al., 

2022). Neste estudo, a concentração de PRP que se mostrou mais eficaz foi aquela previamente 
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determinada nos experimentos anteriores com parâmetros espermáticos (5%). Os resultados 

revelaram uma taxa maior de fertilização dos oócitos, uma redução na ocorrência de 

polispermia e, adicionalmente, o grupo tratado apresentou uma taxa superior de clivagem e 

formação de blastocistos. 

Em búfalos foi testado o sêmen congelado-descongelado para a inseminação artificial 

de búfalas pré-sincronizadas, onde demonstrou que, altas concentrações de PRP (15%) podem 

ser benéficas para a fertilidade in vivo e que, quando o touro é considerado como subfértil, a 

utilização do PRP faz sua fertilidade ser semelhante a de touros considerados férteis, 

demonstrando ser uma opção não touros férteis ((ALMADALY et al., 2023). 

Recentemente a fertilidade também foi testada em cabras e ovelhas inseminadas com 

sêmen na presença de PRP. Em cabras, foi possível observar que a houve um aumento na taxa 

de concepção de nascimento conforme aumentava-se a concentração de PRP no sêmen, com a 

melhor taxa observada na presença de 10% de PRP (SALAMA et al., 2024a). Já em ovinos, as 

melhores taxas foram observadas quando o sêmen estava na presença de somente 5% de PRP, 

tanto quando o sêmen utilizado para a inseminação era congelado-descongelado, quanto na 

ocasião que o sêmen fresco foi suplementado com 5% de PRP e logo em seguida realizada a 

inseminação intra-cervical profunda (SALAMA et al., 2024b).  

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ovinocultura ainda apresenta uma grande demanda por melhorias nas biotecnologias

para que possam ser aplicáveis a campo, tornando cada estratégia de melhoria do rebanho mais 

viável e, consequentemente, mais aceitável por parte do produtor. Assim, a melhora na 

qualidade do sêmen descongelado de forma econômica se torna plausível. 

O plasma rico em plaquetas pode ser uma opção que vem se destacando não só nas 

biotecnologias aplicadas à reprodução da fêmea, mas também do macho. Inicialmente utilizado 

em humanos, cada vez mais está sendo empregado na reprodução animal, com resultados 

promissores. No entanto, como é uma técnica relativamente recente, mais estudos são 

necessários para torná-la mais replicável e para determinar qual espécie, dose e forma de 

aplicação são as mais adequadas. 
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